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Há pelo menos 50 anos o 
Brasil realiza experiên-
cia de educação aberta e 
à distâncld. De forma as-
siÉtemátWa, é verdade, o 
País teme voltado para 
éssa metodologia, que ho-
je volta com vigor à mo-
da. 

Sob nossd coordenação, 
instituiu-se ;um grupo de 
trabalho:no Ministério da 
Educação, com vistas ao 
estabelecimento de dire-

. trizes para ;a educação 
formal élião4ormal, esta 
envolvendo alfabetiza-
ção, educação popular e 
formação para o traba-
lho. Depois de cuidadosa 
análise, foram propostas 
pilhas de ação para a edu-

, dação formal que se tor-
eam bastante oportunas. 

, Senão vejamos: 
Ampliar a oferta do 

'ensino fundamental com 
1 a, utilização da educação 
à distância como alterna-
tiva de confekir gratz a jo-
vens e adultos excluídos 
da escola convencional. 

Enriquecer as meto-
dologias usadas no ensino 
presencial pela utilização 
de multimeios (rádio, TV, 

'material instrucional, en-
tre outros). 

Utilizar a EAD como 
forma alternativa de 
atendimento à clientela 
do ensino médio situada 

' preferencialtnente em re-
giões de difícil acesso 
e/ou geograficamente 
dispersa. 

Apoiar, em caráter 
complementar, o ensino 
noturno, utilizando recur-
sos de teled,ucação. 

Oferecer cursos de 
preparação de técnicos 
de nível médio, via EAD, 
para responder à deman-
da e supra' carências de 
profissionais. 

Assegurar, através 
da criação:da Universida-
de Aberta,: o acesso ao en-
sino superior e ao ensino 

• técnioo de:30  grau àqueles  

que não puderam fre-
quentar os estudos supe-
riores por diversos moti-
vos, dando também opor-
tunidade aos residentes 
longe dos centros onde se 
encontram as universida-
des. 

Apoiar e estimular, 
em caráter emergencial: 
através da EAD. a cria-
ção nas universidades de 
programas de atualiza-
ção e aperfeiçoamento da 
força de trabalho (educa-
ção continuada) para ca-
pacitação tecnológica e 
nos diferentes empregos, 
com ênfase especial para 
a força de ensino funda-
mental e médio e profes-
sorado leigo. 

Apoiar financeira-
mente. nas Faculdades 
de Educação, a realiza-
ção de pesquisas e a for-
mação de especialistas 
na área da EAD. 

O projeto do Grupo de 
Trabalho, que teve a par-
ticipação ativa do INEP. 
contemplou ainda linhas 
de ação relativas à capa-
citação/habilitação de 
professores leigos, 
sugerindo-se: 

Realizar, em caráter 
emergencial. a implanta-
ção, em escolas de forma-
ção de professores de 
nível médio e instituições 
de nível superior, de pro-
gramas de formação de 
recursos humanos que fa-
voreçam a habilitação de 
professores não-titulados, 
mas no exercício da pro-
fissão. 

Capacitar/habilitar 
professores leigos que 
atuam na pré-escola, no 
ensino fundamental, mé-
dio e especial e pa educa-
ção de adultos, por meio 
de programas e projetos 
de EAD a serem executa-
dos por instituições públi-
cas de ensino ou por enti-
dades da sociedade civil. 
Agora, é tornar isso tudo 
efetivo. 
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